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    Nasci com o propósito de fazer o amanhã melhor do que hoje mas, acima de tudo, compartilhar o que aprendi, sendo útil para meu próximo. Nesta obra, mais uma oportunidade de servir, com amor e humildade.




    Ofereço a você as lições que a vida me permitiu experimentar.
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    Alair Martins
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    Alair Martins
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    O Caminho de Alair Martins




    “Somos quem somos por causa daqueles que vieram antes de nós. E aprendemos quem somos por causa daqueles que, embora sejam diferentes de nós, cruzam nossos caminhos para serem nossos professores.”




    (Ditado sírio)


  




  

    Prefácio




    Anos atrás tive a honra de escrever a respeito do Sr. Alair. Já era então uma das pessoas mais icônicas que eu conhecera, e olhem que eu vinha de um percurso em que cruzei com muita gente boa.




    Tempos depois tive a surpresa de ser convidado para o Conselho da Martins, onde por anos fui seu aprendiz, força motriz de equipes que criaram o desenho moderno do engenho Atacadista-Distribuidor.




    Assisti-o a lidar com vaidades e conflitos, ouvindo a todos, decidindo, como um líder que é, jamais em busca vã de meros seguidores, seus negócios e a melhor maneira de levar as pessoas e a empresa para o lado correto. Vivi sua prática familiar, seus gostos e desgostos, sua generosidade até hoje presente, marcante, definitiva.




    Participei de encontros e convenções em que sua figura magnética atraia, e ainda o faz, centenas de pessoas a rodeá-lo como se fosse um astro de novela ou rock´n roll, lutando por uma fotografia, uma assinatura, um cumprimento, uma palavra. Eventos catárticos, impressionantes neste mundo empresarial que lida mais com divisão do que soma, mais com disputas do que concordâncias.




    Li seus livros e artigos, com atenção de aprendiz. E tirei um pedaço de minha maneira de ser deste convívio, alavancado ainda pela oportunidade de participar, ao deixar a Martins, de seu conselho da holding, e sentando-me com a família, parte da qual até hoje me brinda com sua amizade.




    Até hoje uso as camisetas da empresa com orgulho e alguma reclamação de minha esposa Verena, a questionar tanta proximidade que até me faz vestir os brindes do Grupo. E tento, confesso que para surpreendê-lo, engolir as porções de alho frito, um de seus segredos de longevidade, que me ardem os dentes e ferem o estômago.




    O Sr. Alair é um gigante, um homem feito de uma fibra diferente, moldada pelos pais e seu nascente armazém de secos e molhados. De sua infância fazendeira no município da bela Uberlândia, o qual jamais ameaçou deixar. Da obstinação em trabalhar desde os 5 anos de idade, numa luta aguerrida por seus sonhos, o desejo do comércio, do preço justo, de servir acima de tudo.




    A paradisíaca Bonsono, com sua placidez e atributos naturais, e Dona Wanda, companheira de uma vida e célula mater da talentosa família, são testemunhas de seus nobres propósitos. Negociador duro, com a inteligência e empatia para definir, e se preciso ceder, ante os limites.




    E eis que a vida me presenteia com este seu chamado para mais um testemunho.




    Pois bem, temos visto empresas exitosas, um mundo em transformação, uma epidemia mundial que isolou as pessoas, a pretensa Inteligência Artificial ameaçando as relações humanas. Nada que ele não tenha enfrentado durante décadas, protagonista de um século em que tudo aconteceu. O equilíbrio emocional do Sr. Alair liquida ameaças nascentes na partida...




    Assistimos todos muitas vezes o dinheiro se tornar o inimigo do que deve ser considerado uma boa razão de existir, em inúteis guerras fratricidas de soma zero. Temos visto a natureza, sofrida pelas nossas ganâncias, com justiça se vingar pela falta de atenção que lhe damos, ela que tanto nos provê. E nisto tudo, o gênio humano desperdiçado e se voltando contra si mesmo, encurtando nosso futuro, insistindo na tese do Homem como o lobo do Homem, atribuída a Thomas Hobbes.




    Contra isto, pessoas como o Sr. Alair! Em número pequeno, infelizmente. Mas assim como o passarinho que explica seu pingo d’água no gigantesco incêndio da floresta como a parte que lhe cabe, o Sr. Alair produz a química em seu entorno que desvia os cursos duvidosos para os caminhos virtuosos.




    Eu deveria aqui enumerar seus feitos, mas outros, e em especial ele mesmo, saberão contar e ensinar melhor do que eu. Estou preso a este ser humano excepcional, sua história aguerrida, sua vontade férrea de aprender, sua humildade e sentimentos para com os outros. Confesso minha incapacidade de, diante do Sr. Alair Martins do Nascimento, falar de história empresarial, práticas de negócios, trajeto de sucesso. Tudo me parece fútil, passageiro, menor.




    A vida deste guerreiro caminhante fala por si. Com alegria, diplomemo-nos assistindo-o.




    Horácio Lafer Piva


  




  

    Primeiro Trecho do Meu Caminho




    A Origem


  




  

    Introdução




    Um primeiro livro já foi publicado sobre mim em 2013. Chama-se “Alair Martins do Nascimento – A Aposta na Confiança e no Relacionamento”.




    Sônia Diegues e Rivadávia Drummond, amigos e professores da Fundação Dom Cabral criaram, com habilidade e competência, uma obra meritória sob todos os pontos de vista. A eles devo agradecimentos e reconhecimento pelo carinho e a exatidão com que minha história foi contada. Por ser destinada a estudo de um case de marketing, a publicação focou com maestria a obra, mas sem se dissociar do homem. E contou fielmente como foi a construção de uma trajetória de sucesso no mundo corporativo que resultou no atual Sistema Martins, uma das mais importantes organizações comerciais desse nosso Brasil e o meu legado. Sou agradecido e tenho muito orgulho desse trabalho deles.




    Desta vez, coerente com meu temperamento agitado, às vezes até intempestivo, não aguentei a ansiedade de contar a história com o viés que somente eu vislumbrei porque, afinal, é a “minha” história, incluindo o que aprendi e o que gostaria de - desculpem a pretensão - ensinar.




    Caminho. Direção. Itinerário. Roteiro. Estrada. Rumo. Objetivo. Acho que minha trajetória está bem identificada com um avanço que eu chamaria de “Jornada”. Num sentido ascendente, acredito eu, trilhei a direção que normalmente se toma quando o objetivo é chegar a algum lugar. Mas foi, principalmente, uma jornada para meu interior, ajudando a me descobrir, a colecionar conhecimento, a me encontrar comigo mesmo e com as coisas em que acredito.




    Foi assim que chorei de alegria e de tristeza; que comemorei com o coração explodindo as conquistas e o sucesso. Foi assim que temi, tão jovem, iniciar uma história onde coloquei toda a coragem do mundo e o entusiasmo de quem tem Deus dentro de si para seguir em frente. Desculpem, mas foi assim que somente eu conheci e explorei a intimidade e o correr dos dias em que os meandros de meus pensamentos, da minha consciência e do meu coração sentiram, temeram e venceram. Nossa marca - a marca de quem tem coragem de expor o próprio nome em prol de uma causa - está em todas as regiões do Brasil para provar isto. Meu sonho é que esta seja a minha imortalidade.




    Estou sendo, desde sempre, desafiado a aprender. Como o enigma da esfinge: “Decifra-me ou te devoro”. Aprenda ou te devoro. Com certeza é um reflexo da minha infância na zona rural onde não faltaram trabalho, amor de pais e dedicação, mas onde o estudo formal em escola foi prejudicado pela pouca estrutura de ensino. Era sempre um professor que vinha da cidade e colocava na mesma sala crianças de diferentes idades para ensinar o mesmo conteúdo. Ao todo, entre a zona rural e a cidade frequentei aula por cerca de dois anos, o que foi suficiente para as letras e aprendizado de matemática. Hoje me considero um autodidata, ainda com uma imensa sede de aprender.




    E tomei gosto pela coisa, principalmente porque quando aprendo posso ensinar. Posso compartilhar o conhecimento e assim me completar, porque alcanço a minha primeira determinação, o meu primeiro propósito, que foi o de ajudar e servir as pessoas. Prometi a mim mesmo que, toda vez que uma coisa fosse boa para mim, eu me esforçaria para compartilhar com os outros. Por isso quero continuar caminhando e aprendendo. E, assim, repartindo.




    Acredito. Mais que isso: tenho a fé, de que a história da minha vida seja uma trilha. Um caminho que leva diretamente ao coração de meus semelhantes. Então, quem fala aqui é o meu coração, que coloca para fora uma enxurrada de palavras para formar o desenho da minha existência, justamente narrar e tentar fazer entender cada trecho desse caminho, cada passo dessa trilha, marcado pela emoção e o sentimento. E, principalmente, para expor em forma de textos o que assimilei como aprendizado e o que pude colocar em prática.




    Para isso não vou me impor fronteiras nem limites. Até porque, como li um dia, “a imaginação é um país sem fronteiras”. E foi, sem dúvida, a minha imaginação de criança que me levou tão longe e me fez atravessar a porteira da fazenda e ganhar o mundo.




    Então, avançando em um novo caminho, fui aprender. Mas isso foi depois...


  




  

    O Local




    Era numa casinha acanhada mesmo, que morávamos. Muito simples, localizada numa encosta de onde se via, e se ouvia, lá embaixo, a cachoeira dos Martins, no Rio Uberabinha, Distrito de Martinésia, município de Uberlândia. A pequena fazenda tinha uma atividade mista, com o cultivo da terra e uma pequena criação de gado.




    Até hoje não me canso de visitar esse lugar e admirar a paisagem rural, bela de encher os olhos e onde gravei na retina imagens inesquecíveis. Um pôr do sol que exibe cores que jamais vi no traço de um artista ou em fotografias de alto colorido. Viajei muito, mas jamais vi natureza tão bela por esse mundo afora. Acho que consolidei essa constatação pelo sentimento de ter sido ali a minha infância e o local onde desenvolvi meus melhores sonhos, minhas maiores descobertas e meus desejos e sentimentos mais profundos.




    Sempre disse que a grama verde era como um tapete que esperava a chegada de alguém querido, vindo lá de longe, de Uberlândia, onde minha cabeça de menino exagerava na dimensão como “a lonjura de uma cidade grande”. Mas são apenas 20 quilômetros que separam a propriedade do centro da cidade.




    A topografia da nossa propriedade favorecia o admirar do pôr do sol pela sua inclinação que só terminava nas margens do Rio Uberabinha. Levemente ondulado, dava gosto de ver o trabalho do vento, a construir ondas verdes do capim braquiária que cobria toda a extensão do pasto onde circulava o gado. As áreas onde não havia capim eram reservadas à plantação de legumes, verduras e grãos para a nossa alimentação, venda e trato do gado e dos outros animais.




    Trilhas no pasto marcavam os locais onde corríamos, moleques soltos, nas horas em que o trabalho dava uma folga e aí o mundo era nosso. Estilingue para caçar passarinhos, brincadeiras que faziam nossas mentes viajarem pelo Brasil e pelo mundo. Quando bem pequenos nem sentíamos alguma vontade de ir para a zona urbana da cidade de Uberlândia. Até porque não a conhecíamos bem, e meus pais nos habituaram a conhecer e a viver na zona rural, que era sua origem e onde haviam decidido se estabelecer, assimilando hábitos e costumes culturais.




    As pequenas e grandes fazendas eram as vizinhanças onde moravam e se relacionavam os fazendeiros, colonos e agregados que faziam das atividades daquele local o seu meio de vida. Havia muita camaradagem entre os moradores da região, com a venda e escambo dos produtos para movimentar a economia regional e depender o menos possível da cidade.




    Foi nesse cenário que nasci. Foi aqui que cultivei meus primeiros sonhos, vivi e convivi com pessoas tão especiais.


  




  

    “Caminhe com os sonhadores, os fiéis, os corajosos, os alegres, os planejadores, os praticantes, os bem-sucedidos que têm a cabeça nas nuvens e os pés no chão. Deixe seu espírito acender a chama dentro de você para tornar este mundo melhor que você o encontrou.”




    (Carlos Castañeda)


  




  

    O Pai




    Disbronco. Esse era o apelido de meu pai, Jerônimo Martins do Nascimento. Na vida da roça era um apelido que significava uma pessoa simples, mas exímia para enfrentar qualquer serviço pesado. Isso porque ele era um trabalhador rural em sua essência, e fazia trabalhos que muitos não conseguiam. Enfrentava qualquer parada, fosse para ferrar um cavalo, conter uma vaca pelos chifres ou ajudar uma junta de mulas a desatolar uma carroça.




    Meu pai era um exímio trabalhador braçal, e fazia com muita facilidade o serviço de duas pessoas. O apelido tem a ver com essa característica dele. Nossa vida era muito simples, mas meu pai sempre foi muito correto com as coisas, não abria mão da honestidade e exigia isso de nós. Ele tinha prazer em ser útil e, às vezes, até levava desvantagem em algum negócio para não gerar um atrito que o tirasse do sério ou gerasse inimizade.




    A firmeza de meu pai na prática dos princípios era tão forte que uma vez meu irmão Oranides e eu fomos com ele ao sítio de um vizinho onde meu pai negociava animais e produtos de nossa lavoura. Ele negociou com o vizinho e, na hora em que saímos, Oranides pegou uns pregos velhos que estavam abandonados no chão, colocou no bolso e os levou. Já estávamos longe, quando meu irmão, certamente para exibir-se, mostrou os pregos e meu pai viu. Perguntou energicamente a ele se havia pedido ao vizinho para levar os pregos. Como dissesse que não, meu pai obrigou o menino a voltar, devolver e colocar os pregos exatamente onde os achou.




    Filho de Maria Rosa do Nascimento, Jerônimo tinha uma personalidade que era a antítese de seu apelido, pois tinha espirito sensível, generoso, e desde cedo trabalhou para ajudar a mãe a criar os irmãos. Era também extremamente caridoso, sempre pronto a auxiliar quem necessitasse. E foi assim durante toda a sua vida.




    Admiro, sou agradecido e reconheço a reticência dele em concordar com meus planos de sair da zona rural e montar um comércio na cidade. Era um homem nascido e criado nesse ambiente, onde se sentia confortável e podia desenvolver o trabalho utilizando sua força física e conhecimentos adquiridos com a experiência. Por isso, mais um motivo para reconhecer que, embora os sonhos fossem meus, e muito coerentes, sua demora em concordar tinha como base esse receio de abandonar o que sabia para começar no desconhecido. Até depois que concordou e montamos o negócio não vibrava muito, mas foi o maior aliado, incentivador e colaborador do armazém, onde fazia de tudo.




    Nosso armazém sempre foi um local de encontro da família e dos amigos, porque nos fundos existia originalmente uma casa, onde morávamos. Com o passar do tempo construímos dois andares para cima e, com a proximidade, meu pai, que sempre foi muito ligado com a família da minha mãe, fazia questão de recebermos os familiares.




    Assim era o meu pai. Simplório, um “disbronco” de verdade, mas um homem íntegro, cujos valores e princípios serviram de norte para a família para sempre. E mesmo simples, forte e capaz de enfrentar grandes trabalhos que desencorajariam muitos valentões, tinha um coração dócil e generoso, sempre disposto a ajudar as pessoas. Foi sempre honrado e respeitado como um homem de bem.




    Fazer o bem e cultivar amizades era a marca registrada de meu pai. A ele, eternamente, todo o meu amor e gratidão


  




  

    A Mãe




    Dona Lidormira Borges, minha mãe. Doçura e paciência eram sua marca registrada. Trabalhadora, extremamente bondosa e gentil. Católica fervorosa e fiel à sua crença, sempre se esforçava para passar aos filhos os valores e princípios, e nos envolvia nas orações. Lembro-me bem de sua participação nas procissões realizadas no Distrito de Martinésia. As pessoas entoavam cânticos, levavam oferendas e garrafas com água para interceder quando as chuvas tão necessárias atrasavam. E, está vivo na minha lembrança, por incrível que possa parecer, que pouco tempo após a realização da procissão, as chuvas chegavam.




    Mamãe era muito tranquila. Mas era também atirada e tinha desenvoltura para comandar a casa e ainda fazer sugestões ao meu pai sobre os serviços da roça ou a compra de algum animal. E me ensinou e “botou” para trabalhar nos serviços domésticos desde pequenino.




    Nunca escondi de ninguém, sempre tive a plena consciência e nunca fugi da grande responsabilidade que assumi ao convencer meus pais a sair da roça e vir para a cidade exercer atividade no comércio. Para eles foi como mudar para outro mundo e sempre assumi o que foi necessário. E esse sentido de responsabilidade que carrego a vida inteira me foi, se posso dizer assim, injetado na veia por ela: minha mãe. Eu ainda era muito novinho e, se não me engano, já haviam nascido mais dois ou três irmãos. Ela me chamou para uma conversa. Tentarei repetir aqui suas palavras:




    - Alair, você precisa se conscientizar de uma coisa, meu filho. Você é o mais velho e tem que assumir a responsabilidade de ser exemplo para os seus irmãos. Pense sempre que eles, como mais novos, sempre estarão reparando nas suas atitudes, nas suas decisões e nas suas reações. Porque todo irmão mais novo usa o mais velho como exemplo e referência. Então, sempre pense que eles irão imitar você; daí a sua grande responsabilidade perante a família.




    Aquilo caiu em mim como uma luva. Primeiro porque sempre gostei de assumir responsabilidades e me sentia importante quando isso acontecia. Depois porque a observação dela ia de encontro ao que eu mais gostava que era demonstrar ser capaz de realizar, de entender e de parecer mais maduro do que realmente era. Por estes motivos, para mim, aquilo virou lei. E faz parte da minha personalidade desde então, e por toda a trajetória profissional e a vida particular.




    Da minha mãe recebi também outra lição eterna e que demonstra toda a fé que ela sempre teve na força da oração e da sua religião. Ela entregava tudo nas mãos de Deus: desde a sua gratidão até suas preocupações. E, em tom professoral me instruiu:




    - Alair, acredite numa coisa que vou lhe dizer. Aja sempre motivado pela fé e pelo Bem e sempre esteja em paz com a sua consciência porque, pode acreditar, Deus vê tudo o que fazemos. Por isso devemos agir sempre com a consciência limpa de que estamos fazendo tudo dentro dos princípios do bem e da virtude, baseados no que Cristo nos ensinou e tendo como objetivo sempre fazer o bem a todas as outras pessoas, porque pela lei de Deus somos todos irmãos. Não se esqueça: Deus vê tudo o que fazemos.




    Isso tudo me tocou tão fundo que sempre que lembro me parece vê-la na minha frente ensinando e instruindo com aquele olhar doce e amoroso. Na certeza de que Deus estava vigiando, nunca fui capaz de ações que prejudiquem os outros; nunca abri mão da responsabilidade de ser espelho ou exemplo. Hoje digo isso de outra forma, mas é a mesma coisa: falo que gosto de compartilhar com os outros as coisas que me fazem bem, e procuro ser exemplo positivo.




    Agradeço à minha mãe os ensinamentos, o carinho generoso e amoroso, e também as lágrimas solidárias. Sim, porque muitas foram derramadas quando ainda eram infrutíferas as tentativas de convencer meu pai a sair da roça e ir trabalhar na cidade. Mas até de uma chuva de lágrimas se tiram lições, e ela esteve comigo, ao meu lado, todo o tempo. Ainda hoje me inspiro em Dona Lidormira para falar com Deus, agradecido pela fé que ela procurou me ensinar e aos valores e princípios que aprendi e que formaram a base de toda a nossa trajetória.




    Fazer o bem, amar a Deus sobre todas as coisas, e cultivar amizades, era a marca registrada de minha mãe.




    Muito tempo depois escrevi isso:




    ENSINAMENTOS DE DONA LIDORMIRA




    O dia 2 de agosto é a data comemorativa do nascimento da minha mãe, Lidormira Borges. Gosto de lembrar de sua doçura e paciência. Trabalhadora, extremamente bondosa e gentil. Cristã fervorosa e fiel à sua crença, sempre nos envolvia nas orações.




    Ela sempre me disse que, por ser o mais velho, teria que assumir a responsabilidade de ser exemplo para os demais; porque eles iriam reparar nas minhas atitudes, decisões e reações. Que todo irmão mais novo usa o mais velho como exemplo e referência. E que, por isso, eu teria uma grande responsabilidade perante a família.




    É confortador lembrar com carinho de uma pessoa que teve como marca registrada fazer o bem, amar a Deus sobre todas as coisas, e cultivar amizades.




    Sou um privilegiado, porque pude agradecer a ela, em vida, pela dimensão do patrimônio moral que estava legando a mim, e que é uma das minhas maiores riquezas.




    A ela, eternamente, todo o meu amor e gratidão.


  




  

    A Madrinha




    Tia Maria Borges já era mocinha quando nasci. E foi a primeira pessoa a me pegar nos braços quando vim à luz pelas mãos de uma velha parteira, que todos conheciam como Sá Marica. Essa tia, irmã de minha mãe, ajudou a parteira nos meus primeiros momentos de vida e, desde sempre, até seu falecimento, foi para mim uma referência e um porto seguro. Na sua casa, que visitava religiosamente toda semana, sabia que seria bem recebido com um sorriso inesquecível, de tão doce, e aquele olhar de quem sabe o que está dizendo e que elimina, através da fé e da esperança, qualquer temor que coloque nuvens em seu semblante ou preocupação no seu dia. Era paz, amor e compreensão que espalhou para todos os que tiveram o privilégio de conhecê-la.




    Anoitecia naquele dia dos meus primeiros momentos de vida. E como estavam já resolvidos os problemas de preparar a criança, vestir e apresentá-la à vida, Tia Maria foi acompanhar a parteira até a estrada principal, que ficava um pouco distante da casa, para a frente da porteira. Era costume com gente de cerimônia, como uma forma de proteger e de agradecer pelo trabalho que ela realizara naquele dia. Ao caminharem pela estradinha, contou Tia Maria para mim depois de muitos anos, a parteira fez um comentário sobre o bebê que acabara de trazer à luz. A Tia disse que, a princípio, não deu muita importância, até porque era um momento de tanta intensidade emocional que não havia tempo nem espaço para prestar atenção em outras palavras que não fossem a preocupação com o bebê e seu bem-estar. Mas depois, e foi por isso que somente me contou quando eu já era adulto, como ela mesmo disse:




    - “Só depois que compreendi, fez todo o sentido e, de forma inexplicável, se cumpriu”.




    Segundo as palavras emocionadas de minha Tia, a parteira Sá Marica falou algo assim:




    - “Minina, já fiz muitos partos nessa minha vida. Já trouxe à luz muitas crianças e é sempre emocionante ver o milagre da vida acontecendo, e encaro como uma missão que Deus me deu. Mas para mim é sempre como uma rotina. Porém o que senti aqui hoje, quando esse menino nasceu foi diferente. Não sei explicar direito o que senti, mas foi diferente. Essa criança é diferente. Esse menino irá dar muitas alegrias aos seus pais. Ele é diferente.




    Pensando a respeito depois, minha tia lembrou-se que a parteira destacou várias vezes a palavra “diferente”.




    Como já disse, a Tia Maria, que acabou sendo minha madrinha, somente contou esse episódio para mim depois de muitos anos, quando eu já era adulto. Existem pessoas que não acreditam no determinismo, mas eu acredito que algumas coisas já estão traçadas para a vida da gente. E que o fato de lidar com as primeiras horas de luz no milagre da vida, como a parteira sempre fizera, havia dado a ela uma grande sensibilidade e, por que não, uma aproximação maior com a espiritualidade? Era a sensibilidade de quem ajuda a construir para sempre a ponte que une a gestação à vida plena de um novo ser humano. Essas pessoas precisam estar numa “classe” especial, só pelo fato de ajudar um ser humano a vir à luz, com certeza. Senão como explicar tamanha manifestação espiritual?




    Minha madrinha Maria Borges sempre teve uma vida ativa. Quando mais jovem fazia doces e pastéis para vender. Tinha iniciativa para negócios: fazia costuras para as noivas da região de Martinésia, que vinham do Distrito para que ela, em Uberlândia, fizesse suas roupas de casamento. Trabalhou muito e casou muitas noivas. Depois deu aulas numa escola, ensinando meninas a costurar. Todo esse esforço era para ajudar seu marido a pagar os estudos dos filhos. Depois que eles estavam encaminhados criou uma fábrica de coadores de café de pano que teve grande sucesso. Produziu coadores para o Armazém Martins por quase quinze anos. O produto de sua fabricação chamava-se Coador de Pano Tradicional.




    Tia Maria, entendam, é um desses milagres que acontecem na vida da gente. Por ocasião de seu falecimento, no final do ano de 2020, tentei colocar no papel todo o meu sentimento em relação ao que ela construiu dentro de cada um membro da nossa família. É claro que não consegui, mas me esforcei:




    A VIDA DE EXEMPLOS DE MARIA BORGES DE ALMEIDA: A “MADRINHA MARIA”




    “Não existem palavras que bastem para definir pessoa tão especial. Nem consolo para a perda imensurável quando a perdemos aos 103 anos.




    Mas é agradecido e honrado que declaro aqui meu respeito, carinho e amor a essa pessoa simples, mas que de um jeito terno e doce emocionou e cativou várias gerações de uma família. Conquistou também os corações de quem a conheceu e com ela teve a oportunidade de conviver e se relacionar.




    Não é fácil expressar-se sobre pessoa de tal qualidade e valor. Faltam palavras que definam, reconheçam e valorizem a excepcionalidade de um ser humano tão diferenciado. Tenho certeza de que Deus, em momento de extrema generosidade, decidiu presentear minha família com uma pessoa iluminada que veio a esse mundo com a missão de semear o bem, a paz e a amizade.




    Mulher de caráter reto; princípios sólidos, invioláveis, que abriram minha mente, norteando a definição de um rumo para a vida baseado na amizade, na concordância e nos valores e exemplos. E foram essas qualidades que definiram a vocação de uma família integralmente voltada para o bem, como uma marca indelével que será perpetuada por todas as gerações.




    Os analistas de carreiras; os pesquisadores do segmento econômico e os estudiosos do mundo empresarial definem nossa história empreendedora como “um case de sucesso”. Alguns poucos dizem que as empresas vencedoras são aquelas que alicerçam sua estrutura sobre valores, princípios e decisões assertivas tendo como base o respeito humano, o caráter e a honestidade. Estes se aproximam um pouco da realidade. Porque na verdade, foi de meus pais e tios, como a Madrinha Maria, que vieram os exemplos, as palavras encorajadoras, as advertências necessárias para a correção de rumo, a paz e a confiança imprescindíveis para cimentar o entusiasmo e a determinação de que estava imbuído para seguir em frente.




    O papel da Madrinha nessa história sempre foi o de mediar, aconselhar e, principalmente, de apoiar e encorajar com seu jeito doce, mas firme. Ela, que sempre acreditou na pessoa integral, de sólida criação familiar, fez de seu exemplo a conduta para orientar seus filhos e sobrinhos nesse sentido; tornando-os pessoas completas, cidadãos da melhor qualidade.




    É esse patrimônio de sorriso fácil, voz mansa e gestos delicados que perdemos agora, com imensa dor. Resta o consolo do privilégio de sua presença entre nós por tanto tempo - 103 anos abençoados. Um verdadeiro presente que Deus reservou para que tivéssemos tempo suficiente para aprender, e compreender integralmente, o verdadeiro significado das palavras Amor, Compreensão, Bondade, Caráter, Doçura e... Gratidão.




    É com imenso orgulho, extremo reconhecimento e carinho que dedico essas palavras à minha inesquecível Madrinha. Que fiquem registradas e gravadas, da mesma forma como estão, e estarão, para sempre presentes no meu coração. Sua vida profícua e digna de respeito é motivo de orgulho para todos nós. E, o mais importante: abençoada por Deus, nos braços de quem hoje ela descansa merecidamente.




    Nosso respeito, nossa honra, admiração e amor pela sua lembrança estão destinados à eternidade.”




    Uberlândia, 01 de janeiro de 2021




    Alair Martins


  




  

    Os Tios




    Sei bem de onde tirei a explicação do meu amor pelo comércio, a negociação, o atendimento, o ato inigualável de servir, a imensidão generosa de ser útil. O que me inspirou a sonhos maiores foi um casal de tios, que visitávamos quando íamos a Uberlândia: Geraldo e Ondina. Eles tinham um pequeno comércio, um armazém de secos e molhados. Era, para mim, uma “Disneylândia” com as atrações do movimento no balcão, o vaivém das pessoas, o atendimento ao freguês, o som que a mercadoria fazia ao ser colocada nos sacos de papel, o clique mecânico do prato da balança ao chegar no limite, a deferência agradecida com que os fregueses saiam depois de atendidos e o perfume. Ah, os perfumes do armazém iam das fragrâncias do café recém-torrado e moído, do cravo canela e temperos, à banha de porco pesada no varejo e o doce cheiro dos sabões e materiais de higiene e limpeza. Sinto cada cheiro desses até hoje.
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